


Programação do 1.º dia 
  

DAS 9:00 AS 10:00- APRESENTAÇÃO  

 Síntese: Engels: O Estado “é uma força especial de repressão”.  

   

DAS 10:00 AS 13:00 E DAS 14:00 AS 16:00  

 Grupos com respostas das perguntas. 

 

DAS 16:00 AS 18:00 

 Respostas dos Grupos em plenário. Cada grupo responde a uma 

pergunta, em 5 minutos, os grupos podem questionar ou polemizar com 

as respostas, 3 minutos para cada um e o orientador comenta em 3 

minutos.  

   

 



O ESTADO 

O Estado “é uma força especial de repressão”  

 Engels 



 

 

 

 Sempre existiu o 
Estado ? 

 
 



Nem sempre existiu o Estado 
 

 

       No comunismo primitivo não havia propriedade privada; 
 
      A  produção e a caça eram atividades sociais; 
  
      O governo não era imposto por força externa e sim pela          
      autoridade  e experiência e as decisões eram coletivas  
      tomadas em assembleias. 
 

    ENTRE AS COMUNIDADES PRIMITIVAS NÃO HAVIA PODER/ESTADO 
 

Quando a sociedade humana não estava dividida em exploradores e explorados, não havia Estado.  
 

Todos trabalham e todos podem chefiar. A divisão do trabalho era relacionada às capacidades 

individuais.  
 

O chefe não possuía o monopólio das armas. Era assim porque não havia exploração do ser humano 

nem se baseava na propriedade privada. 

 

Não tinha também opressão: as mulheres gozavam de igualdade. 





Quando surge o Estado? 

 

 



O ESTADO apareceu pela primeira vez... 
O Estado apareceu há uns seis ou oito mil anos, na sociedade asiática, na 
região do atual Iraque e no Egito.  
 
Com o Estado surge o monopólio das armas e das decisões. 
 
Com a propriedade privada constroem-se as cercas, a polícia, as leis, o 
governo, a escravidão, herança, a monogamia, a opressão da mulher... 
 

 

No modo de produção asiático, onde se consolidou um poder estatal acima da 

sociedade, que tirou as armas da população e consolidou uma burocracia estatal: 

administração, governantes, juízes, generais, etc.  

 



“O Estado, ... não existiu sempre.  

Houve sociedades que passaram sem ele ... 

não tinham a menor noção de Estado...  

 

A um certo grau do desenvolvimento 

econômico, implicando  

necessariamente na divisão da sociedade em 

classes, o Estado  

tornou-se uma necessidade, em consequência 

dessa divisão.” 

 

Hoje  “... a existência 

dessas classes ... 

Deixou ou de ser uma 

necessidade,  

... se toma mesmo um 

obstáculo à produção.  
 

Para Engels: 



A concepção de Marx é que o Estado é um 

órgão de dominação de classe 

O “Comitê Gestor da Burguesia” 

 

 

 

"O segundo traço característico do Estado é a instituição de um poder público 
 que já não corresponde diretamente à população e se organiza também como 
força armada.  
 
... é indispensável, porque a organização espontânea da população em armas  
se tornou impossível desde que a sociedade se dividiu em classes...  
 
São: ...  homens armados, como também elementos materiais, prisões e instituições  
coercivas de toda espécie, que a sociedade patriarcal (clã) não conheceu". 

Engels: a "força" que se chama Estado, proveniente da sociedade, mas superior 

a ela e que dela se afasta cada vez mais.  

 

“O exército permanente e a polícia são os principais instrumentos do poder 

governamental.” (...) 



 

As classes  

desaparecerão tão inelutavelmente 

como apareceram.  
 

            Ao mesmo tempo que as classes,  

           Desaparecerá inevitavelmente  

o estado. 

 
 

A sociedade reorganizando a produção sobre a base da associação livre 

e igual de todos os produtores,  

enviará a máquina governamental para o lugar que lhe convém: 

o museu de antiguidades, ao lado da roda de fiar e do 

machado de bronze”. 


